
Trabalho	apresentado	no	25º	CBCENF

Título: Importância	da	Atenção	Primária	para	a	saúde	da	mulher:	rastreamento	e	prevenção	de	câncer	cervical
Relatoria: Jessica	de	Lima	Furtado

Autores:

Verônica	Ebrahim	Queiroga	
Débora	Paula	Fontes	Dantas	
Natália	Soares	Vaz	
Ana	Suerda	Leonor	Gomes	

Modalidade:Pôster
Área: Formação,	Educação	e	Gestão	em	Enfermagem
Tipo: Pesquisa
Resumo:

Introdução:	A	Atenção	Primária	à	Saúde	 compreende	um	conjunto	de	ações	de	 saúde	priorizando	a	equidade	e
resolutividade	em	vista	à	integralidade	do	cuidado.	Configura-se	como	principal	acesso	para	a	prevenção	de	doenças,	a
exemplo	 do	 câncer	 de	 colo	 uterino,	 ou	 câncer	 cervical,	 uma	 das	 principais	 causas	 de	 mortalidade	 das	 mulheres,
principalmente,	 em	 países	 emergentes.	 Entre	 as	 etiologias	 dessa	 infecção	 uterina,	 ocasionada	 pelo	 vírus	 genital
persistente	denominado	Papilomavírus	Humano	(HPV),	destaca-se	o	contágio	pela	via	sexual.	O	diagnóstico	do	câncer
cervical	é	realizado	por	meio	de	um	processo	complexo	em	múltiplas	etapas:	aplicação	do	exame	de	rastreamento,
identificação	 dos	 casos	 positivos,	 confirmação	 diagnóstica	 e	 tratamento.	 Diante	 disso,	 é	 importante	 o	 papel	 dos
profissionais	 de	 saúde	 na	 assistência	 às	mulheres,	 dentre	 os	 quais	 destaca-se	 a	 atuação	 dos	 enfermeiros(as)	 que,
também,	exercem	o	papel	de	educadores,	orientando	e	implementando	estratégias	com	medidas	preventivas	durante
e	após	o	diagnóstico	da	doença	para	reduzir	riscos	de	morbidades	e	mortalidade,	e	manutenção	da	qualidade	de	vida.
Objetivo:	 Investigar	 sobre	 a	 importância	 da	 atenção	 primária	 para	 a	 saúde	 da	 mulher,	 em	 relação	 às	 ações	 de
rastreamento	e	prevenção	de	câncer	cervical.	Metodologia:	Foi	realizada	uma	revisão	integrativa	nos	bancos	de	dados
Pubmed,	Lilacs	e	Scielo	para	o	alcance	do	objetivo	proposto.	Na	pesquisa	não	houve	restrição	de	língua,	e	buscou-se
estudos	produzidos	nos	últimos	5	anos	em	periódicos	indexados,	usando	os	descritores	Mulheres,	Atenção	primária	à
saúde	e	Câncer	cervical.	Resultados:	Foram	identificados	um	total	de	58	artigos:	19	pela	Scielo,	8	pela	PubMed	e	31
pela	Lilacs.	Do	total,	foram	utilizados	apenas	23	artigos,	os	quais	tratavam	sobre	o	objeto	de	estudo.	Considerações
finais:	No	Sistema	Único	de	Saúde,	a	Atenção	Básica	representa	o	primeiro	contato	com	as	mulheres	para	prevenir	o
câncer	cervical	e,	na	maioria	dos	casos,	o	diagnóstico	é	tardio	devido	às	diversas	barreiras	que	impedem	ou	dificultam
a	 brevidade	 do	 cuidado	 e	 resolutividade	 dos	 casos,	 prejudicando	 as	 ações	 de	 rastreamento	 para	 prevenção	 e
promoção	à	saúde.	Deve-se	considerar	dado	revelado	pelo	Instituto	Brasileiro	de	Geografia	e	Estatística	no	ano	2022,
que	 as	 mulheres	 correspondem	 a	 51,1%	 da	 população	 brasileira,	 o	 que	 é	 bastante	 significativo	 para	 que	 sejam
implementadas	ações	de	cuidado	na	saúde	da	mulher,	a	exemplo	da	prevenção	do	câncer	cervical,	doença	crescente
no	país.


